
Disciplina: HH703 A – Tópicos Especiais em História III: "Democracia e autoritarismos 

na Argentina: peronismos, anti-peronismos e a extrema-direita (1943-2023)" 

 

Ementa: A presente disciplina tem como objetivo apresentar e discutir os cenários da 

história argentina que se desenvolveram entre a chegada do peronismo ao poder na década 

de 1940 e a eleição de Javier Milei em 2023, entendida no âmago do conservadorismo e 

das diretas na argentina. Analisaremos, principalmente, os conflitos políticos e 

ideológicos que se desenrolaram no período, bem como suas condições, interpretações e 

conexões. Além disso, as transformações políticas, sociais, culturais e econômicas 

também debatidas e abordadas tanto em perspectiva local e regional, como global, a fim 

de construir paralelos entre os processos históricos e aprofundar a compreensão dos 

mesmos.  

 

Programa: 

Aula 01: O destino manifesto argentino: democracia, progresso e rupturas políticas (1900-

1943) 

Aula 02: O alvorecer de uma liderança política: Juan Domingo Perón (1889-1974) 

Aula 03: A primeira mulher do mundo: Maria Eva Duarte de Perón (1919-1952) 

Aula 04: Um caleidoscópio de ideias: interpretações sobre o primeiro peronismo (1946-

1955)  

Aula 05: A Revolução Libertadora e o peronismo proscrito 

Aula 06: Radicalização e instabilidade política: democracia e autoritarismo na década de 

1960 

Aula 07: O peronismo disputado: Montoneros e guerrilha urbana 

Aula 08: O retorno de Juan Perón: a terceira e emblemática presidência (1973)  

Aula 09: Processo de Reorganização Nacional: a última ditadura civil-militar argentina 

(1976-1983) 

Aula 10: Reconstruir a democracia: projetos políticos e memória em disputa  

Aula 11: A virada do século e a crise econômica (1998-2001) 

Aula 12: Os anos kirchneristas: a construção do poder de Nestor a Cristina (2003-2015) 

Aula 13: A liberdade avança? Direitas argentinas e Javier Milei em perspectiva histórica 

– conservadorismos; a ascensão de Javier Milei 
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Obs: outros textos podem ser inseridos ao longo da disciplina por indicações dos alunos 

e/ou outras demandas que possam surgir.  

 

Observações: 

- A nota final será composta por duas avaliações, sendo uma discussão de 

texto/intervenção privilegiada e um trabalho escrito entregue ao final do período letivo.  

- A frequência mínima e obrigatória para a aprovação na disciplina é de 75%.  

- Por conta do tema, alguns textos discutidos durante a aula estarão no idioma espanhol.  

- Todos os textos serão disponibilizados logo no início do semestre por meio de uma pasta 

no Google Drive. 

 


